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IPTU em cota única pode 
gerar até 20% de desconto

Itaboraí e Maricá dão maior benefício aos contribuintes, com 20% e 15%, respectivamente

ATENÇÃO ÀS DATAS
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OPINIÃO

José Eduardo 
Agualusa: língua 
e literatura
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LUSOFONIA

Divulgação

António Montenegro Fiúza

Município do Rio de Janeiro oferece 7% de desconto para cota única, mas outras prefeituras do estado dão até 20%  para contribuinte que quitar imposto anual de uma só vez

Fernando Frazão/Agência Brasil

Faetec tem 
vagas para 
qualificação
Prazo de inscrição para os cursos 
de qualificação profissional da 
Fundação de Apoio à Escola Técnica 
(Faetec) terminam nesta segunda 
(18). São oferecidas 1,42 mil vagas 
em 29 opções de formação gratuita.
As oportunidades são para 
quem possui pelo menos Ensino 
Fundamenta l I Incompleto.
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Viradouro em 
exposição no MAC
Exposição no Museu de Arte Contemporânea 
de Niterói celebra a resiliência do Carnaval, 
da cultura e da vida, por meio da história de 
superação da Unidos do Viradouro. Em três 
anos, escola saiu do grupo de acesso para ser 
campeã do Carnaval do Rio em 2020.

PÁG. 7

CULTURA

Renata Xavier / Divulgação

Mostra celebra a história de superação da vermelho e branco

Série decisiva contra 
degola começa com 
rival histórico na Vila

Restando nove rodadas para o término do 
Campeonato Brasileiro, o Botafogo que 
precisa de uma reta final de postulante ao 
título para seguir na elite, encara o velho 
conhecido Santos, na Vila Belmiro, às 16h, 
deste domingo, tentando somar pontos para a 
conta final na 38ª rodada.
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Eduardo Barroca tenta acertar o Glorioso na reta final

Itaboraí efetiva 
matrículas 
nesta segunda
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Câncer de colo 
de útero: não dá 
para descuidar
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SUA
SAÚDE

Alcântara passa 
por ação de 
ordenamento
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Com o 
presidente da 
Fecomércio
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CARTA DO LEITOR

Rali Dakar em Niterói
Os buracos voltaram a tomar conta de várias ruas da ci-
dade, principalmente na Zona Norte. Aliado aos desníveis 
das tampas de bueiros e quebra-molas fora das especifi-
cações técnicas, o motorista que visita a cidade se sente 
numa das mais famosas provas de corrida do mundo. 
Quem sabe vira até atração turística.
Fernando Mendes

Salvem as lagoas
A Prefeitura de Niterói continua enxugando gelo e gas-
tando dinheiro público nas tentativas emergenciais para 
despoluir as lagoas de Piratininga e Itaipu. Agora foi a vez 
do túnel do Tibau vir abaixo, interrompendo de novo a 
troca de água com o mar. Socorro!
Adriana Paiva
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Sem mais
pé na lama
Os anos pisando em lama ou so-
frendo com o excesso de poeira 
nos dias ensolarados finalmente 
chegaram ao fim para morado-
res da Travessa Dalva de Olivei-
ra, no bairro Éden, em São João 
de Meriti. Através de solicitação 
do deputado Charlles Batista 
(Republicanos), o governo es-
tadual promoveu urbanização 
do local na Baixada Fluminense.

O concretagem da travessa, 
uma reivindicação antiga dos 
moradores, foi realizada, pro-
porcionando alívio para crian-
ças, adultos e idosos residentes 
no Morro do Castelinho.

“Solicitamos ao governador 
em exercício Cláudio Castro a 
urbanização da Travessa Dalva 
de Oliveira e fomos pronta-
mente atendidos. Agradeço o 
apoio das secretarias de Obras 
e de Habitação, que ajudaram 
a recuperar esse trecho que 
dificultava muito a vida dos mo-
radores. Isso é apenas o começo 
de um novo ano de muito tra-
balho em prol da população do 
Estado do Rio de Janeiro”, afirma 
o deputado Charlles Batista. 

Itaboraí: parque será revitalizado

Reconhecido internacio-
nalmente pela sua rele-
vância científica, o Parque 
Paleontológico de São José 
será revitalizado e aberto ao 
público. Durante a semana, 
os secretários municipais 
de Cultura, Roberto Costa, 
de Turismo, Uilton Viana, 

Divulgação

e de Meio Ambiente, Shei-
la Rodrigues, vistoriaram 
as instalações do sítio ar-
queológico, no distrito de 
Cabuçu, para levantar as 
demandas e se depararam 
com o abandono do parque 
sem grandes reformas há 
mais de 12 anos.

Castro marca presença na Serra
Reformas em estradas, ma-
nutenção de encostas, de-
sassoreamento de rios, lici-
tações abertas, inauguração 
de duas Casas do Trabalhador 
e muita, muita conversa. 
Assim pode ser resumido o 
programa Governo Presente 
na Região Serrana, que será 
replicado em outras áreas 
do estado. Durante três dias, 
o governador em exercício 
trabalhou na região, como 
uma forma de marcar os 10 
anos da tragédia que afetou a 
vida de milhares de pessoas. 
Nas agendas, Cláudio Castro 
anunciou, ao lado dos secre-
tários, investimentos de mais 
de R$ 500 milhões, que vão 
da prevenção de acidentes 
ao bem-estar da população.

“A passagem pela Serra 
marca um novo momento 
deste governo. Após alguns 
meses de muito trabalho 
interno, que foi muito im-
portante para, por exemplo, 
fecharmos o ano com as 
finanças em dia, vamos para 
a rua. Entendo que política 
é basicamente diálogo e tra-
balho. É ouvir a população, 
os empresários, enfim, a 

Paulo-Vitor/ 

Governador em exercício do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, inaugurou a Casa do Trabalhador, em Petrópolis

Enem pode fazer 
mal à saúde
O Enem terá entre 54 mil e 108 
mil alunos infectados com o 
novo coronavírus habilitados 
a fazerem a prova no primeiro 
dia de exame. As contas que 
desmontaram isto são basea-
das nos dados públicos oficiais 
sobre mortes decorrentes do 
novo coronavírus nas pesquisas 
sobre letalidade, incubação e 
transmissibilidade conhecidas. 
Pelo menos é o que afirma o 
Educador Mateus Prado, espe-
cialista em Enem e fundador e 
presidente do Instituto Henfil. 

“Mais de 54 mil dos ins-
critos vão estar com o novo 
coronavírus. Um a cada 100 
inscritos. Mais de 30 mil deles 
transmitindo. Se irão ou não 
ao exame é bem difícil saber. 
Eu suponho que faltarão quase 
que na mesma proporção da 
abstenção geral do exame”. 

sociedade, e tirar do papel 
projetos que mudem a vida 
das pessoas. Alguns gover-
nantes começaram a se achar 
mais autoridades do que 
servidores, mas nós estamos 
aqui para servir ao povo e, 
principalmente, aos que mais 
precisam. E acho que conse-
guimos fazer isso nestes três 
dias”, avaliou Cláudio Castro.

Em Teresópolis, o Gover-
no realizou um fórum que 
reuniu 15 prefeitos e secretá-
rios municipais, onde foram 
discutidas as demandas das 
cidades. O governador em 
exercício ainda esteve com 
empresários locais nas três 
cidades que se tornaram sede 
do Governo: Nova Friburgo, 
Teresópolis e Petrópolis. Ao 

longo dos três dias, lide-
ranças comunitárias foram 
recebidas para que o Estado 
pudesse ouvir as demandas 
da população. Foi o caso dos 
síndicos do Conjunto Habi-
tacional Fazenda Ermitage, 
em Teresópolis, e de repre-
sentantes de associações 
de vítimas e moradores de 
Petrópolis e Areal.

Cap. Nelson cobra 
ajuda do Inea

Vale gastar mais 
para se refrescar

O prefeito de São Gonçalo, 
Capitão Nelson, se reuniu 
com moradores da Rua Ma-
ria Rita, no bairro Porto 
Novo, que sofre há décadas 
com problemas crônicos de 
alagamento, em função de 
assoreamento do rio Ma-
rimbondo. Ele adiantou que 
está programando uma re-
união com representantes 
do governo do Estado, para 
que o Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea) auxilie o 
município com a realização 
de dragagens de rios assorea-
dos em São Gonçalo.

O prefeito lembrou que 
a execução do serviço não 
é tarefa fácil, mas garantiu 
aos moradores que estará 
atento ao problema e não 
descansará enquanto a ques-
tão não for solucionada.  
“Tenho passado por locais 
críticos, como as ruas Maria 
Rita e Visconde de Itaúna, e 
estamos tentando solucionar 
esses problemas. Enquanto 
não houver a dragagem do 
rio, não conseguimos drenar 
a região”, explicou. 

Também participaram 
da reunião o secretário de 
Desenvolvimento Urbano, 
Junior Barboza, e o vereador 
Cici Maldonado (PL). 

No verão os fluminenses não 
economizam para se refres-
carem e, inclusive. Segundo 
dados do Programa Nacional 
de Conservação de Energia 
Elétrica (Procel), o estado 
tem três vezes mais aparelhos 
de ar condicionado do que a 
média nacional. E de acor-
do com o GetNinjas, maior 
aplicativo de contratação de 
serviços da América Latina, 
houve um aumento de 44% 
na procura por conserto e 
instalação de ar-condiciona-
do em dezembro de 2020, em 
comparação com o mesmo 
período de 2019.

Barra Mansa precisa de uma Deam

O deputado Marcelo Ca-
beleireiro esteve mais uma 
vez na sede da secretaria 
de Polícia Civil, em reu-
nião com o Allan Turno-
wski, para tratar sobre a 
implantação da Delegacia 
da Mulher (Deam) em 
Barra Mansa. Embora a 
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prefeitura tenha acenado 
com a possibilidade de 
disponibilizar um local e 
a verba para construção 
da delegacia, a falta de 
pessoal [policiais] é con-
siderda hoje o maior em-
pecilho para que o projeto 
saia do papel.

Panorama RJPanorama RJ

Prédio está sendo erguido na Av. Roberto Silveira, no bairro Flamengo

Obras avançam no Mercado 
do Produtor de Maricá

A construção do novo Mer-
cado do Produtor de Maricá 
segue a todo vapor e deverá 
aumentar o ritmo nas próxi-
mas semanas. A obra está na 
fase das fundações e, após a 
instalação do primeiro piso, a 
equipe de trabalhadores terá 
um reforço para as próximas 
etapas. A área construída é 
de 1,3 mil metros quadrados 
e terá dois pavimentos, com 
um total de 26 boxes onde 
haverá peixarias, lanchonetes 
e outras lojas, além de um 
aquário flutuante e área de 
convivência. O prédio está 
sendo erguido na Avenida 
Roberto Silveira, ao lado da 
Faculdade Maricá, no Fla-
mengo. A previsão é que 
esteja pronto no segundo 
semestre.

Segundo o secretário de 
Agricultura, Pecuária e Pesca 
de Maricá, Júlio Carolino, 
a área externa com 10 mil 
metros quadrados terá um 
estacionamento que pode ser 
revertido em local de eventos. 
Para isso, o antigo Mercado 
do Produtor, que ficava de 
frente para a Rua Uirapurus, 
teve de ser demolido e o es-
paço será uma área de carga 
e descarga de produtos.

“Não foi possível manter a 
antiga estrutura para oferecer 
um espaço funcional no novo 

projeto, até porque não seria 
mais útil para nós. Vamos 
dispor de um prédio bem 
mais moderno e com depen-
dências amplas para quem 
utilizar ou visitar”, garantiu 
o secretário, que tem como 
meta entregar a obra pronta 
no segundo semestre.

Capril - Entre os proje-
tos que estão na pauta da 
Secretaria de Agricultura 
do município se destaca a 
implantação, na Fazenda 
Ibiaci, no Vale da Figueira, 
de um capril- área destinada 
à criação e beneficiamento 
de produtos derivados de 

caprinos. “Um dos objetivos 
do projeto é levar cerca de 
300 alunos da rede pública 
municipal para aprender as 
técnicas de beneficiar o leite 
e fazer queijo”, explica Júlio 
Carolino.

Outro projeto que está 
sendo avaliado é a constru-
ção de um parque de expo-
sições nas imediações do 
principal acesso da fazenda, 
ao lado da rodovia RJ-106. Se-
gundo o secretário, o espaço 
também seria utilizado como 
uma escola agroecológica 
destinada aos alunos da rede. 
A construção ainda não tem 
data definida para começar.

Anselmo Mourão/Divulgação Prefeitura de Maricá

Previsão é que o Mercado do Produtor esteja pronto no segundo semestre

Qualificação: 
inscrições 
só até esta 
segunda-feira
Está na reta final o prazo de 
inscrição para quem deseja 
fazer os cursos de Qualifica-
ção Profissional da Fundação 
de Apoio à Escola Técnica 
(Faetec), por meio do Pro-
grama Novos Caminhos, em 
parceria com o governo fe-
deral. Os candidatos só têm 
até esta segunda-feira (18) 
para se cadastrarem no site 
fundação: faetec.rj.gov.br. 
Estão sendo oferecidas 1,42 
mil vagas em 29 opções de 
formação gratuita.

Para o melhor aproveita-
mento das vagas, cada can-
didato só poderá efetuar uma 
inscrição para o curso de 
qualificação profissional. As 
oportunidades são para quem 
possui formação mínima de 
Ensino Fundamental I In-
completo. O aluno irá receber 
um auxílio para os custos com 
passagem e lanche.

Serão oferecidos 29 cur-
sos profissionalizantes, que 
variam de dois a dez meses 
de duração. A lista completa 
dos cursos está disponível 
no edital da seleção, no link: 
https://bit.ly/3ns2mqe. O 
candidato poderá escolher a 
unidade da Rede Faetec mais 
próxima de casa. Há unidades 
espalhadas por todo o estado. 
A lista também pode ser con-
ferida no site da fundação.
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Benefícios estão valendo para os contribuintes que optarem por realizar o pagamento em cota única

IPTU tem descontos de até 20%

O ano de 2021 começou e os 
cidadãos precisam realizar 
o pagamento do Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU). Nos municípios do 
Rio, Niterói, São Gonçalo, 
Itaboraí e Maricá os contri-
buintes podem optar pea 
cota única ou parcelado. 
Mas em Niterói o prazo da 
cota única já acabou. Aos 
que optam pela cota única, 
as cidades dão desconto en-
tre 20% e 5%. Itaboraí sai na 
frente com 20%, seguido por 
Maricá, com 15%.

Em Niterói, a prefeitura 
ofereceu 8,5% de desconto 
para quem realizasse o paga-
mento do valor total até o dia 
8 de janeiro, com exceção dos 
cidadãos incluídos na Lei do 
Bom Pagador, que receberam 
até 13% - nestes casos, tanto 
cota única como parcela-
mento recebem o desconto. 
Os contribuintes que estão 
com os impostos em dia já 
receberam o desconto de 5% 
do “Bom Pagador” no IPTU 
de 2021.

Já no Rio, o desconto ofe-
recido é de 7% para os ca-
riocas que escolherem ficar 
em dia e pagar o imposto 
em uma única parcela. Por 
último, São Gonçalo tem 

a menor taxa de desconto, 
cedendo apenas 5% paga aos 
contribuintes por meio da 
cota única até a data limite.

As datas de pagamento 
são variadas de acordo com 
a região, enquanto Niterói já 
entregou os carnês e colocou 
como data limite a primeira 
sexta-feira do ano (8), Itabo-
raí seguiu o caminho contrá-

rio e dará aos moradores da 
cidade e donos de proprie-
dades até o dia 10 de março.

Em todos os casos a data 
do vencimento é a mesma 
para a cota única e para a 
primeira parcela, em caso de 
pagamento parcelado, com 
exceção de Niterói, que foi 
11 de janeiro. São Gonçalo é 
29 de janeiro. No Rio o ven-

cimento é 5 de fevereiro. Em 
Maricá no dia 28.

Quanto à entrega dos 
carnês, o Rio não fará mais 
a entrega do boleto físico, o 
município enviará pelos Cor-
reios apenas uma guia com 
dois códigos, um referente 
ao pagamento da cota única 
e outro à primeira parcela. Os 
boletos dos outros meses se-

rão disponibilizados somen-
te de forma online através 
dos portais da prefeitura da 
cidade, que terão vencimen-
to entre março e novembro.

Niterói entregou os carnês 
do IPTU através dos Correios, 
além de realizar uma força-
-tarefa para a entrega de 2ª 
vias. Os contribuintes que 
ainda não tiveram acesso 
aos boletos, podem dirigir-
-se à sede da Secretaria de 
Fazenda de Niterói, na Rua 
da Conceição, nº100, Centro, 
em administrações regionais 
ou retirar através do site da 
Secretaria de Fazenda da 
cidade.

Em São Gonçalo, a entre-
ga dos carnês também está 
sendo feita pelos Correios, 
mas há outras duas opções 
para os contribuintes que 
ainda não receberam: retirar 
no site da Prefeitura de São 
Gonçalo ou presencialmente, 
podendo optar pela sede da 
Prefeitura, na Rua Felíciano 

Sodré, 100, Centro, ou no 
Posto Fazendário do Arsenal, 
na Avenida Eugênio Borges, 
nº 853, no Via Lagos Sho-
pping, Arsenal.

Em Maricá a prefeitura 
realizou o envio através dos 
Correios, priorizando apenas 
os idosos, que vão ter seus 
IPTUs entregues em casa 
por funcionários da prefei-
tura até o próximo dia 29. A 
cidade também disponibiliza 
o carnê por meio do site da 
prefeitura para aqueles que 
não receberam ou precisam 
retirar a 2ª via e tem como 
opções de retirada presencial 
os postos dos Serviços Inte-
grados Municipal (SIM) do 
Centro, de Inoã e Itaipuaçu.

Em Itaboraí os carnês ain-
da estão em fase de confec-
ção, com previsão de início 
da distribuição na segunda 
quinzena de janeiro. As par-
celas serão divididas entre 
março e dezembro. Aos que 
optarem por retirar de ma-
neira online, o serviço estará 
disponível no site quando as 
entregas começarem. O aten-
dimento presencial será na 
sede da Secretaria que fica lo-
calizada na Rua Fidélis Alves, 
nº 101, Centro, e no posto de 
atendimento em Manilha ,na 
Av. Prefeito Milton Rodrigues 
Rocha, Galeria Nova Grécia, 
nº 161, loja 42.

Em Niterói, 
prazo para a 
realização do 
pagamento em 
cota única já 
terminou

Arquivo/EBC

No Rio, o desconto oferecido é de 7% para os cariocas que escolherem pagar o imposto em uma única parcela

Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br

Procon capacita 140 
gestores municipais
A população do estado do 
Rio de Janeiro tem pro-
fissionais cada vez mais 
preparados para defender 
seus direitos de consumi-
dores. O Procon Estadual 
do Rio de Janeiro realizou, 
na sexta-feira (15), curso de 
capacitação e atualização 
online dirigido aos gestores 
e servidores dos Procons 
municipais. O evento re-
cebeu profissionais de 31 
municípios. O curso abor-
dou as principais atividades 
realizadas pelos órgãos de 
proteção e defesa do con-
sumidor.

“O curso é uma impor-
tante ferramenta para ca-
pacitação e aprimoramento 
dos Procons, para manter-
mos um trabalho de quali-
dade na defesa e proteção 
dos direitos dos consumido-
res. A capacitação reflete na 
orientação dos fornecedores 
e tem como consequência 
o desenvolvimento eco-
nômico regional, já que o 

consumidor satisfeito volta 
a consumir e aquece o mer-
cado”, afirmou o presidente 
do Procon-RJ, Cássio Coelho

A capacitação contou 
com as participações do 
presidente da autarquia vin-
culada à Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
Cássio Coelho, e do desem-
bargador do TJRJ, Werson 
Rêgo. Diretores e servidores 
do Procon-RJ ministraram 
o curso e apresentaram, de 
forma prática e objetiva, a 
rotina operacional, que in-
clui atendimento, fiscaliza-
ção, administração e gestão, 
processo administrativo e 
integração com os sistemas 
nacional e estadual de defe-
sa do consumidor.

“A finalidade do Procon 
não é penalizar o comer-
ciante e sim qualificar o 
ambiente econômico do 
estado”, ressalta o secretário 
estadual de Desenvolvimen-
to Econômico Leonardo 
Soares.

Mangaratiba: Guarda 
com armas não letais

A Prefeitura de Mangaratiba, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Segurança e Trânsito, 
ofertará aos Guardas Muni-
cipais da cidade um curso de 
operador de Instrumento de 
Menor Potencial Ofensivo, o 
Impo. As aulas acontecerão 
nos dias 8 e 9 de fevereiro 
nas dependências da sede 
da Guarda Municipal, que 
fica na Praia do Saco. O curso 
será ministrado pela Seção de 
Instrução Especializada da 
Guarda Municipal, a Siesp, e as 
turmas contarão com o núme-
ro máximo de 20 alunos para 
que se cumpram as regras de 
distanciamento social.

O principal objetivo é ca-
pacitar os profissionais de 
segurança pública para uso 
de instrumentos que pos-
suem baixa probabilidade 
de causar mortes ou lesões 
permanentes, a fim de que 
sejam utilizados de forma se-
gura, minimizando violências 
e garantindo o bem estar da 
população.

A realização do curso de 
especialização está amparada 
na Lei 13060/2014, que dis-
põe da disciplina no uso dos 
instrumentos de menor po-
tencial ofensivo pelos agentes 
de segurança pública em todo 
território nacional.

Itaboraí: efetivação de matrículas 
começa nesta segunda-feira
O resultado da primeira fase de 
pré-matrícula para novos alu-
nos nas escolas da rede muni-
cipal de Itaboraí será divulga-
do na próxima segunda-feira 
(18/01). Com a confirmação, 
que pode ser feita por consulta 
pelo CPF, os responsáveis dos 
candidatos já podem compa-
recer às unidades para entre-
gar os documentos e efetivar 
a matrícula para o ano letivo 
de 2021.

Seguindo o calendário da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (Semed), a volta às aulas 
está marcada para o dia 8 de 
fevereiro, de forma remota 
(não presencial). De acordo 
com o secretário Mauricilio 
Rodrigues de Souza, o retorno 
dos alunos para as salas de au-
las só deverá acontecer com o 
início da vacinação em massa 

contra Covid-19.
“Temos um desafio grande 

de preparar as unidades de en-
sino com todos os protocolos 
necessários para conter a pro-
pagação do novo coronavírus. 
Queremos proporcionar aos 
alunos a tranquilidade de um 
retorno presencial seguro”, 
afirmou o secretário.

Os alunos que já estavam 
com as matrículas ativas (par-
ticipando das aulas de forma 
não presencial) e que optaram 
por permanecer nas mesmas 
escolas tiveram as matrículas 
renovadas de forma automá-
tica.

Na primeira fase de pré-
-matrículas, realizada durante 
todo o mês de dezembro, fo-
ram cerca de 3.600 inscritos. 
A rede municipal de Itaboraí 
atende da creche ao 9º ano do 

ensino fundamental, além de 
ter Ensino de Jovens e Adultos 
(EJA).

A previsão é de que ainda 
na próxima segunda-feira 
(18/01), a segunda fase da 
inscrição da pré-matrícula seja 
aberta para aqueles que não 
participaram ou não foram 
alocados na primeira fase. O 
período de cadastro será até 
22 de janeiro pelo site. O resul-
tado e efetivação da matrícula 
acontecerão nos dias 28 e 29 
de janeiro.

Atendimento - Nas escolas 
que oferecem Ensino Funda-
mental, o atendimento aos res-
ponsáveis será das 8h às 13h. 
Já nas escolas que atendem 
alunos do Ensino de Jovens e 
Adultos (EJA), o horário é de 
8h às 15h.

Documentos necessários 
para efetivar a matrícula (ori-
ginal e cópia):

– Certidão de nascimento 
ou documento que a substitua 
com o original;

– 02 (dois) retratos 3×4, 
recentes; Histórico escolar; 
Carteira de vacinação (identi-
ficação e vacinas) atualizada; 
Comprovante de residência; 
Declaração apresentando nú-
mero do NIS (Número de 
Identificação Social);Cópia do 
cartão SUS, caso possua; Em 
caso de criança ou adolescen-
te, com guarda definitiva ou 
provisória, em demanda judi-
cial ou extrajudicial, cópia do 
documento que determina o 
responsável; Identidade e CPF 
do pai, mãe e/ou responsável; 
CPF e Exame que comprove o 
tipo sanguíneo.

Seguindo o calendário municipal, a volta às aulas será dia 8 de fevereiro

Tanguá 
perto de 
ter Polo 
Cultural
A prefeitura de Tanguá 
assinou na sexta-feira 
(15), na sede da secretaria 
municipal de Cultura e 
Turismo, o protocolo de 
intenções com a Associa-
ção Cultural Lona na Lua. 
A iniciativa representa o 
interesse do município na 
instalação de um polo cul-
tural do projeto na cidade.

Segundo o prefeito de 
Tanguá, Rodrigo Medei-
ros, o projeto Lona na 
Lua, já existente nos mu-
nicípios vizinhos como 
Rio Bonito e Silva Jardim, 
é fundamental para con-
tribuir com o desenvolvi-
mento social e cultural das 
crianças e adolescentes do 
município.

“Nós queremos am-
pliar as opções culturais 
aqui, oportunizando e 
valorizando os inúmeros 
talentosos tanguaenses”, 
disse Rodrigo.

Distribuição será feita por ordem alfabética até o próximo dia 22

Prefeitura de Niterói começa 
a entregar cestas no dia 18

A Prefeitura de Niterói vai 
entregar o primeiro lote de 
cestas básicas de 2021 para 
população em vulnerabili-
dade social. A distribuição 
acontece entre os dias 18 e 21 
de janeiro, das 9h às 17h, na 
Unidade Municipal de Edu-
cação Infantil (Umei) Alberto 
de Oliveira, no Centro, e na 
Escola Municipal Francisco 
Portugal Neves, em Pirati-
ninga. 

Tem direito ao benefício as 
famílias em situação de vul-
nerabilidade social e risco de 
desnutrição e que não fazem 
jus de nenhum outro progra-
ma de mitigação dos impac-
tos financeiros da pandemia 
do novo coronavírus.  A lista 
com o nome dos beneficiários 
e o local onde devem buscar 
sua cesta está disponível no 
Portal da Transparência da 
Prefeitura no link https://
transparencia.niteroi.rj.gov.
br/#/cms/48.

A entrega será realizada de 
acordo com a letra inicial do 
nome para acontecer de for-
ma segura e organizada, evi-
tando aglomeração, seguindo 
a ordem: na segunda-feira 
(18), pessoas com nomes co-
meçados pelas letras de A até 

C, na terça (19) para pessoas 
com nomes que comecem 
por D até I, na quarta (20) é 
a vez das pessoas com letras 
iniciais J, K e L, na quinta (21) 
com letras M até P e na sexta 
(22) para nomes iniciados 
pelas letras Q até Z.

Divulgação/Prefeitura de Niterói

Têm direito ao benefício pessoas em situação de vulnerabilidade social

Divulgação

Guardas serão capacitados no uso de Instrumento de Menor Potencial Ofensivo
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Periodontite atinge 50% dos adultos e abre caminho para outras enfermidades. Embora grave, há tratamento

Doenças podem começar pela boca
A periodontite é uma doença 
muito comum entre a po-
pulação adulta, atualmente, 
cerca de 50% das pessoas 
adultas sofrem com o pro-
blema. No entanto, muita 
gente acaba não levando a 
sério, o que pode resultar 
na perda dos dentes e no 
desenvolvimento de doenças 
sistêmicas.  Apesar de ser 
uma doença grave, existe 
tratamento. “Quanto mais 
cedo for feito o diagnóstico, 
menores são as consequên-
cias em relação à saúde bucal 
e estética do sorriso”, salienta 
o cirurgião dentista Paulo 
Zahr, presidente da Odon-
toComapny. 

Segundo Zahr, a perio-
dontite é a evolução da gen-
givite (infecção causada, 
principalmente, por higiene 
bucal inadequada) não trata-
da. No entanto, ao contrário 
da primeira, que atinge ape-
nas a gengiva, a periodontite 
afeta também os tecidos 
que dão suporte aos dentes, 

como o osso alveolar (ao 
redor da raiz dos dentes) e 
o ligamento periodontal, 
sistema fibroso que liga o 
dente ao osso alveolar. “A 
maior preocupação é o risco 
de as bactérias presentes na 
infecção caírem na corrente 
sanguínea, o que aumenta 
as possibilidades de doenças 
cardíacas e outros problemas 
sérios, no mais, a periodonti-
te destrói os ossos e ligamen-
tos que dão suporte ao dente 
e quando o paciente sofre 
com o problema, é comum 
que os dentes fiquem moles 
ou até mesmo mudem de 
posição na arcada”, afirma.

Apesar de provocar tan-
tos transtornos, a doença 
tem tratamento. “Quando 
temos uma doença no es-
tágio inicial uma limpeza 
profunda com a raspagem já 
é o suficiente, mas, quando 
o quadro está avançado, é 
necessário fazer uma cirur-
gia. O uso de medicamentos 
também é bastante comum, 

pois a periodontite é um pro-
cesso infeccioso, que precisa 
ser controlado”, explica Zahr. 
Para ele, a prevenção ainda 
é a melhor arma contra a 
periodontite. Por isso, o ideal 
é manter uma boa higiene 
bucal, escovando os dentes 
sempre após as refeições e 
usando o fio dental regular-
mente. “Também é  impor-
tante fazer a profilaxia pelo 
menos uma vez ao ano, pois 
esse procedimento remove a 
placa bacteriana e o tártaro, 
que são os principais causa-
dores das doenças periodon-
tais”, finaliza.

Câncer de colo uterino: mulher, 
não se descuide, tem prevenção!
Por doutoras Priscila Loyola Campos e Daniela da Silva Alves Monteiro, mestrandas orientadas pelas professoras doutoras Isabel Cristina C. 

do Val Guimarães e Susana Cristina V. F. Aidé, a convite do professor Aderbal Sabrá e professora Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

No Brasil, o câncer de colo 
do útero é o terceiro mais 
frequente nas mulheres e é 
a quarta causa de óbito por 
câncer. É causado por um 
vírus que é transmitido pelo 
sexo, chamado HPV- sigla em 
inglês que significa Papilo-
ma Vírus Humano. Algumas 
cepas deste vírus são onco-
gênicas, isto é, têm potencial 
para causar câncer.

Estima-se que mais de 
80% das mulheres entrarão 
em contato com o HPV e 
90% delas terá apenas uma 
infecção transitória, sem 
manifestar a doença e pode 
eliminar o vírus entre 6 meses 
a 2 anos. Mas algumas mu-
lheres apresentam fatores de 
risco comportamentais para 
desenvolver a doença, tais 
como início precoce da vida 
sexual, múltiplos parceiros 
sexuais, e o tabagismo.

O câncer de colo de útero 
demora entre 5 a 10 anos 
para se desenvolver e assim, 
os sintomas poderão estar 
ausentes, mas poderá se 
apresentar por sangramento 
vaginal, dor no baixo ventre 
e corrimento com cheiro 
fétido, quando em fase avan-
çada. 

O rastreio do câncer de 
colo de útero é realizado atra-
vés de um exame conhecido 
como “preventivo” onde o 
médico coleta material do 
colo do útero e encaminha 
ao laboratório onde se realiza 
o estudo das células daquele 
material para descobrir se 
existem células cancerígenas, 
é a colpocitologia oncótica. 
O rastreio também pode ser 
através do estudo genético 
para o vírus HPV, no entanto, 
este exame não está dispo-
nível pelo SUS. A coleta de 
material do colo do útero é 
indolor e é um exame indi-
cado para toda mulher com 
vida sexual ativa e com mais 
de 25 anos de idade até os 
64 anos. 

De acordo com as Dire-
trizes Brasileiras de Rastreio 
de Câncer de Colo do Útero 
de 2016, do Ministério da 
Saúde, deverão ser realiza-
das coletas anuais até obter 
dois resultados consecutivos 

normais, podendo assim 
passar para a coleta trienal. 
As mulheres cujos exames 
estiverem alterados deve-
rão ser encaminhadas para 
investigação e se indicado, 
deverá realizar um exame 

chamado colposcopia, onde 
o médico utiliza uma lente 
de aumento para examinar 
o colo do útero, permitindo 
assim identificar alterações 
celulares suspeitas. 

Como medidas de preven-

Pixabay

O câncer de colo de útero leva de 5 a 10 anos para se desenvolver. É o terceiro mais frequente nas mulheres, e quarta causa de morte por câncer, mas quando descoberto precocemente, tem alta taxa de cura

Quanto mais 
cedo for feito o 
diagnóstico, há 
mais chances 
de contornar o 
problema

Pixabay

Muita gente não leva a sério, o que pode resultar na perda dos dentes e no desenvolvimento de doenças sistêmicas

ção para o câncer de colo de 
útero temos o uso da camisi-
nha durante a relação sexual 
e a vacinação, que está dispo-
nível pelo SUS para meninas 
entre 9 a 14 anos e meninos 
entre 11 e 14 anos. A vacina 

protege contra o câncer de 
colo de útero. 

Portanto, é uma doença 
prevenível e quando diag-
nosticada precocemente, este 
câncer tem altíssima taxa de 
cura.
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Conscientizar, em vez de penalizar

Charbel Tauil Rodrigues

Na última quinta-feira, dia 14, 
enviamos ofício ao prefeito Axel 
Grael, manifestando as críticas 
do Sindicato dos Lojistas (Sin-
dilojas Niterói) ao Projeto de Lei 

Nº 0278/2020, aprovado pela 
Câmara Municipal e, até àquela 
altura, no aguardo de apreciação 
pelo Poder Executivo. Tal projeto 
visa dispor sobre “penalidades 
aplicáveis ao cidadão residente 
no Município de Niterói que se 
recusar à vacinação contra o 
vírus COVID-19”.

Em nosso ofício, solicitamos 
que o projeto fosse vetado nos 
termos em que está redigido, no 
mínimo pelos diversos trechos 
imprecisos e ambíguos do texto, 
mas também, e especialmente, 
por divergirmos frontalmente do 
viés autoritário de seu conteúdo.

Os problemas identificados 
já começam no próprio Artigo 
1º: “Esta lei dispõe sobre pena-
lidades aplicáveis ao cidadão 
residente no Município de Ni-
terói que se recusar à vacinação 
contra o vírus COVID 19.” Ora, 
cabe perguntar: Afinal, o Projeto 
diz respeito a pessoas físicas, 
apenas? Porque se as pessoas ju-
rídicas são estão abrangidas, não 

há que se falar (mais adiante, no 
texto do Projeto) em penalidades 
a beneficiários, por exemplo, do 
Programa Empresa Cidadã.  

Como consideramos que 
este assunto seja de in-
teresse público, convido 
aqui o leitor a se 
inteirar de pelo 
menos mais um 
aspecto, especial-
mente problemá-
tico. Trata-se do 
que diz o Artigo 
5º, que prevê a in-
terrupção de be-
nefícios emergen-
ciais tais como os 
programas Busca 
Ativa, Renda Bá-
sica Temporária, 
Cestas Básicas, Empresa 
Cidadã e, ainda, o Auxílio 
Financeiro Temporário aos 
Microempreendedores In-
dividuais.

Vejam bem, tais iniciativas es-
tão sendo tratadas, neste Projeto 

de Lei, como se fossem favores 
de um Estado autoritário que, 
a qualquer momento e ao seu 

bel-prazer, pode cassá-las!  
Vale lembrar que os pro-

gramas mencionados sur-
giram para proporcionar 

suporte emergencial 
a micro, pequenos e 
médios comercian-
tes e prestadores de 
serviços, num siste-
ma de amparo em 
que o Poder Públi-
co de Niterói apli-
ca minúscula parte 
de seu excepcional 
montante de caixa 
como ferramenta de 
fomento à sobrevi-
vência de modestos 

empreendedores, evitando 
assim que caia em colapso 
a estrutura econômica e 
social do município. Não 

são - não podem ser, jamais c 
moeda de troca para obediência 
aos governantes e legisladores do 

momento, por mais justa que seja 
a causa em questão.

A nosso ver, este tipo de ins-
trumento tem um forte viés auto-
ritário, que visa impor obediência 
ao Estado em troca de benefícios 
básicos de sobrevivência.

Seja na questão da vacina-
ção contra a covid-19, seja em 
incontáveis outras frentes, há de 
ser sempre preferível estimular 
campanhas educativas e de es-
clarecimento público, em vez de 
estabelecer mais regras, exigên-
cias, fiscalizações e penalidades - 
que invariavelmente acabam por 
sufocar, mais e mais, os setores 
produtivos da sociedade.

Precisamos, sim, estar uni-
dos em prol dos interesses mais 
legítimos da sociedade, como 
é o caso da defesa da vida e da 
proteção da saúde. Mas é preciso 
priorizar a conscientização, em 
vez da repressão!

Há de ser sempre 
preferível 
estimular 

campanhas 
educativas, 
em vez de 

estabelecer 
mais regras

OPINIÃO

Charbel Tauil Rodrigues 

é presidente do Sindilojas Niterói

Olavo Simoes

Eleição está marcada para dia 25. Serão escolhidos novo presidente, vice, conselho fiscal e suplentes

Conleste elege nova diretoria 

O  Consórcio Público Inter-
municipal do Leste Flumi-
nense (Conleste) está com 
eleição está marcada para o 
próximo dia 25, às 14 horas, 
en sua sede, em Itaboraí. De 
acordo com o diretor executi-
vo, João Leal, as chapas ainda 
não foram apresentadas.

“Como se trata de uma 
eleição entre apenas 16 pre-
feitos, acreditamos que as 
chapas devem sem montadas 
no dia da eleição,” explicou.

Nesse dia serão eleitos o 
prefeito presidente, prefeito 
vice-presidente, três prefeitos 
representantes do conselho 
fiscal e mais três suplentes. 
O Conleste conta ainda com 

mais oito prefeitos que fazem 
parte do conselho adminis-
trativo, totalizando 16 líderes 
executivos.

O atual presidente é o 
ex-prefeito de Itaboraí, Dr. 
Sadinoel, seguido pelo vice, 
o prefeito reeleito de Tere-
sópolis, Vinicius Claussen. O 
consórcio se reúne a cada dois 
meses com os prefeitos para 
deliberar temas de relevância 
regional.

Segundo João Leal, o Con-
leste tem a missão de poten-
cializar as vocações da região, 
através de projetos e planos 
de ações regionais com foco 
em resultados mensuráveis. 
O objetivo é traçar e articular 
estratégias de atuação inte-
gradas entre os municípios, 
contribuindo para o desen-

volvimento humano, pro-
gresso econômico, reconheci-
mento cultural e preservação 
do meio-ambiente através de 
práticas de sustentabilidade 
na região. 

De acordo com a diretoria, 
o Conleste realizou em 2020  
uma série de fóruns técnicos 
por seguimento -cultura, 
economia, meio ambiente -, 
planejando planos de ações 
com base nas vulnerabilida-
des de cada região.

“Há projetos voltados para 
a agricultura, para pavimen-
tação de estradas vicinais. 
O primeiro quilômetro será 
feito em Magé. Todo material 
vem da empresa que quali-
fica os servidores públicos 
em parceira com o Conleste”, 
explicou.

Divulgação / Prefeitura de São Gonçalo

Última reunião do Conleste foi realizada esta semana, em São Gonçalo, tendo o prefeito Capitão Nelson como anfitrião

Objetivo é deixar o centro comercial mais atrativo para os consumidores

Operação de ordenamento 
urbano no Alcântara, em SG

Com atividades integradas 
por 2,1 mil lojas e pontos 
comerciais e centenas de 
trabalhadores informais, o 
centro comercial de Alcân-
tara, em São Gonçalo, está 
passando por ações de orde-
namento urbano. O objetivo 
é o crescimento econômico 
e a geração de empregos. 
Nesta semana, a Prefeitura 
apresentou o plano de or-
denamento do bairro para 
os comerciantes.

A Secretaria de Ordem 
Pública, através da Sub-
secretaria de Fiscalização 
de Posturas, com apoio da 
Guarda Municipal, já iniciou 
o trabalho de ocupação das 
principais vias de acesso ao 
bairro, como as ruas Iolanda 
Saad Abuzaid, Jovelino de 
Oliveira Viana e Manoel João 
Gonçalves, além da área sob 
o viaduto de Alcântara. As 
pessoas que trabalhavam 
nesses locais, de forma ile-
gal, estão sendo realocadas 
provisoriamente em outros 
pontos do bairro, como as 
ruas Sílvio Romero, Nestor 
Pinto Alves e a João Caetano.

A ação também visa coi-
bir aglomerações e barracas 
nas principais entradas das 
lojas, deixando sempre livre 
o acesso aos pedestres e 
consumidores. O trabalho 
de orientação e ordena-
mento está sendo realizado 
das 7h às 22h,de segunda a 

sexta-feira, com a presen-
ça diária de dez fiscais de 
posturas e treze técnicos de 
Controle Urbano, com apoio 
de pelo menos, dez guardas 
municipais.

Segundo o secretário de 
Ordem Pública, major David 
Ricardo, o prefeito Capitão 
Nelson determinou atenção 
especial ao bairro.

“O Capitão Nelson deter-
minou que nós ficássemos o 
tempo todo focados na área, 
não permitindo a desordem 
urbana”, disse o major.

Processo para legaliza-
ção - Para se legalizar, os 
ambulantes devem procurar 

a Subsecretaria de Fiscaliza-
ção de Posturas com docu-
mento de identidade, CPF, 
comprovante de residência, 
planta com as dimensões da 
barraca, o local onde dese-
jam atuar e também comu-
nicar o tipo de atividade que 
pretendem exercer.

Atualmente  existem 
aproximadamente 900 am-
bulantes atuando no Alcân-
tara. Desse total, 388 atuam 
de forma legalizada.

A Subsecretaria de Fis-
calização de Posturas fica 
no segundo piso do Partage 
Shopping, na Avenida Pre-
sidente Kennedy, número 
425, loja 226, Centro.

A operação no bairro foi determinada pelo prefeito Capitão Nelson

Divulgação Prefeitura de São Gonçalo

Imunização infantil sofreu queda por causa da pandemia de covid-19

S. Gonçalo alerta pais para 
calendário anual de vacinação

A cobertura de onze vacinas 
disponíveis na rede municipal 
de saúde de São Gonçalo para 
bebês e crianças de até dois 
anos caiu, consideravelmen-
te, em 2020, em comparação 
ao esquema vacinal de 2019. 
Há diferença de mais de 70% 
nos números de imunização, 
como é o caso da tríplice viral 
- D1,vacina contra sarampo, 
caxumba e rubéola. Todas as 
vacinas estão disponíveis em 
74 unidades de saúde, que es-
tão funcionando normalmen-
te na cidade, das 8h às 17h.

A vacina BCG, que em 
2019 teve cobertura vacinal 
de 112,5% do público-alvo, 
teve apenas 41,58% em 2020. 
Vacinas como a Pentavalen-
te, Rotavírus, Poliomielite, 
Pneumo10, Meningocócica 
C e Febre Amarela também 
apresentaram queda.

Para as crianças com mais 
de um ano, a tríplice viral, 
que teve cobertura vacinal de 
118,65% em 2019, caiu para 
33,40% em 2020. Hepatite A, de 
99,97% para 23,53%. DTP, de 
62,05% para 18,18%. Varicela, 
de 114,47% para 24,51%. 

Calendário de Vacinação - 
Criança

Ao nascer: BCG (bacilos ate-
nuados) - Dose única Até 4 
anos, 11 meses e 29 dias; He-
patite B (recombinante) - Dose 
inicial - Até 30 dias de vida.

2 meses: Pentavalente - DTP/
Hep B/Hib (inativada e conju-
gada) - 1ª dose - Até 6 anos, 11 
meses e 29 dias; Poliomielite 
(VIP) (inativada) - 1ª dose - Até 
4 anos, 11 meses; Pneumocó-
cica 10 valente (inativada e 
conjugada) - 1ª dose - Até 11 
meses e 29 dias e Rotavírus 
(atenuada) - 1ª dose - Até 3 
meses e 15 dias.

3 meses: Meningocócica C 
(inativada e conjugada) - 1ª 
dose - Até 11 meses e 29 dias.

4 meses: Pentavalente - DTP/
Hep B/Hib (inativada e con-
jugada) - 2ª dose - Até 6 anos, 
11 meses e 29 dias; Polio-
mielite (VIP) (inativada) - 2ª 
dose - Até 4 anos, 11 meses; 
Pneumocócica 10 valente (ina-
tivada e conjugada) - 2ª dose -  
Até 11 meses e 29 dias e Rota-
vírus - 2ª dose - Até 7 meses e 
29 dias.

5 meses: Meningocócica C 
(inativada e conjugada) - 2ª 
dose - Até 11 meses e 29 dias.

6 meses: Pentavalente - DTP/
Hep B/Hib (inativada e conju-
gada) - 3ª dose - Até 6 anos, 11 
meses e 29 dias e Poliomielite 
(VIP) (inativada) - 3ª dose - Até 
4 anos, 11 meses e 29 dias.

9 meses: Febre Amarela (ate-
nuada) - 1ª dose - Até 4 anos, 
11 meses e 29 dias.

12 meses: Tríplice viral (ate-
nuada) - 1ª dose - Até 9 anos, 
11 meses e 29 dias; Pneumo-
cócica 10 valente (inativada 
e conjugada) - Reforço - Até 
4 anos, 11 meses e 29 dias e 
Meningocócica C (inativada e 
conjugada) - Dose única - Até 4 
anos, 11 meses e 29 dias.

15 meses: Tetra Viral (atenua-
da) - 2ª dose Tríplice viral + 1 
dose Varicela - Até 4 anos, 11 
meses e 29 dias, Hepatite A 
(inativada) - Dose única - Até 
4 anos, 11 meses e 29 dias; Trí-
plice bacteriana DTP (inativa-
da) - 1° reforço - Até 6 anos, 11 
meses e 29 dias e Poliomielite 
(VOPb) (atenuada) - 1° reforço 
- Até 4 anos, 11 meses.

4 anos: Tríplice bacteriana - 
DTP (inativada) - 2o reforço 
Até 6 anos, 11 meses; Varicela 
(atenuada) - 2ª dose - Até 6 
anos, 11 meses e 29; Febre 
Amarela (atenuada) - Reforço 
- Sem limite de idade e Polio-
mielite oral (VOPb) (atenuada) 
- 2° reforço - Até 4 anos, 11 
meses.

9 anos: HPV quadrivalente 
(inativada) - 2 doses (0- 6 
meses - Meninas: 1ª dose: até 
14 anos, 11 meses e 29 dias; 
2ª dose: sem limite de idade e 
HPV quadrivalente (inativada) 
- 2ª dose - Meninas: 1ª dose: até 
14 anos, 11 meses e 29 dias; 2ª 
dose: sem limite de idade.

Cristina Cruz
cristina.cruz@ofluminense.com.br
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O FLU - Recentemente uma 
decisão judicial quase gerou 
uma revolta popular em Búzios, 
com comerciantes e funcioná-
rios do setor tomando as ruas 
para protestar com o lockdown, 
sob a alegação que não tinham 
como sobreviver sem trabalho. 
O senhor considera que desde o 
início da pandemia o isolamento 
social foi bem conduzido? Ou 
faltou diálogo com a categoria?... 
uma das mais prejudicadas com 
as medidas governamentais. Para 
o senhor, houve intolerância?

Resp. As medidas tomadas a 
partir dos primeiros casos de 
Covid-19, em meados de março 
de 2020, foram necessárias. Re-
presentava uma situação muito 
nova para toda a sociedade, 
havia uma tensão e a expecta-
tiva era de um grande número 
de infectados e de pessoas que 
precisariam de internação. Pos-
teriormente, acreditamos que 
poderíamos ter retomado as ati-
vidades antes, mesmo com certas 
restrições e seguindo protocolos 
de segurança estabelecidas pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Foram quase 100 dias 
de comércio fechado na cidade 
do Rio, por exemplo. Buscamos, 
incansavelmente, diálogo com 
o Governo Estadual e Federal, 
além das Prefeituras e secretarias. 
Lideramos diversas tratativas, 
realizamos dezenas de reuniões, 
sempre com o objetivo de mi-
tigar os impactos da pandemia 
no comércio de bens, serviços 
e turismo. Nos primeiros meses 
da pandemia, a equipe jurídica 
da Fecomércio RJ apresentou 
mais de 36 pleitos no Estado do 
Rio e junto ao Governo Federal. 
Desses, 19 foram atendidos pelas 
autoridades, garantindo aos em-
presários uma série de medidas 
de apoio ao setor, que foi radical-

mente atingido pelo fechamento 
do comércio e por todo o impacto 
da pandemia do coronavírus na 
sociedade. Agora estamos vendo 
a união de todos os segmentos 
em prol dos protocolos de segu-
rança, seguidos rigorosamente 
pelo setor. As Regras de Ouro já 
foram incorporadas ao DNA dos 
empresários, isso é muito posi-
tivo para segurança dos traba-
lhadores e da população. É com 
muito orgulho que posso dizer, 
estamos dando exemplo. 

O FLU - O senhor disse no ano 
passado que a atração de turis-
tas nacionais pode ser “a mola 
propulsora” para a retomada 
econômica no Estado e que 
acredita que 2021 será um ano 
promissor com a chegada das 
vacinas contra a pandemia do 
coronavírus. Como o senhor vê 
o atraso da campanha de vaci-
nação, em relação a outros países 
que já estão vacinando. O senhor 
continua otimista? A alternativa 
seria estimular o comércio local? 
Há um plano B sob a manga?

Resp. Somos otimistas, por natu-
reza. O Turismo pode ser nossa 
mola propulsora. Poucos estados 
possuem uma infraestrutura de 
aeroportos, hotéis, serviços, além 
de atrativos naturais, como o Rio 
de Janeiro. Temos que trabalhar 
melhor esses atributos, criar in-
centivos, realizar campanhas de 
promoção do destino e tudo o 
mais que possa atrair turistas na-
cionais, nosso primeiro e talvez 
mais importante público nesse 
momento, e posteriormente, os 
mercados internacionais. Sem-
pre seguindo os protocolos de 
segurança recomendados pela 
OMS. Sobre a vacinação, acredi-
tamos que terá início muito em 
breve. Temos que lembrar que o 
Brasil é um país continental, com 

grandes desafios logísticos. Por 
outro lado, temos a infraestru-
tura do Sistema Único de Saúde 
(SUS), que poucos países pos-
suem, e que certamente irá dar 
mais agilidade na imunização da 
população. Em toda e qualquer 
discussão sobre esta pandemia, 
a prioridade absoluta é, claro, a 
saúde pública. Mas é possível, 
também, ver com bons olhos 
que 2021 pode ter na vacina um 
caminho para fazer a economia 
andar. Campanhas de incentivo 
ao comércio local, inclusive com 
a criação de um selo nas mídias 
sociais, e às vendas on line fazem 
parte de nossas prioridades des-
de abril do ano passado.

O FLU - Como integrante do 
grupo de trabalho (GT) criado 
pela Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) para analisar as pro-
postas de reforma tributária em 
discussão no Congresso, como 
o senhor avalia essa reforma? A 
proposta em debate realmente 
vai simplificar, desburocratizar 
e reduzir a carga tributária? O 
senhor vê chances de aprovação 
no Congresso? Na sua opinião, 
qual é o principal ponto a ser 
discutido nessa reforma? 

Resp. A grande carga tributária 
do Brasil é uma enorme barreira 
para o desenvolvimento da eco-
nomia, portanto temos a grande 
oportunidade de rediscutir estas 
bases e soltar estas amarras. O 
grupo é liderado pelo presidente 
da CNC, José Roberto Tadros, 
e composto por diretores da 
entidade e técnicos com amplo 
conhecimento do assunto. Con-
forme destacado pelo presidente 
da CNC, em nossa reunião, “a 
reforma tributária é uma pauta 
de grande importância para o 
empresariado brasileiro e para 
o Brasil”. Falando de forma con-
creta sobre reforma tributária, 
temos hoje uma proposta da Câ-
mara dos Deputados e outra do 
Senado, sendo que ambas tratam 
da substituição dos atuais tribu-
tos sobre consumo por um Im-
posto sobre Bens e Serviços - IBS. 
As principais propostas seriam o 
cálculo da CBS “por fora” e ainda 
a exclusão dos valores da própria 
CBS e do ICMS de sua base de 
cálculo. O regime unificado de 
tributação das Micro e Pequenas 
empresas (Simples Nacional) não 
seria alterado. Assim, as empre-
sas do “Simples” continuariam 
a apurar os seus tributos na 
mesma sistemática, sem altera-
ções. Certamente, precisamos 
repensar o sistema tributário 
do Brasil. Temos muitas normas 
esparsas, uma complexidade e 
aparente conflito entre elas até 
hoje não superado, mesmo após 
anos de debates no Judiciário. No 
entanto, as propostas precisam 
ser muito bem maturadas antes 
de aprovadas, sob pena de preju-
dicarmos ainda mais a atividade 
econômica, fomentando a con-
corrência desleal pela sonegação 
de tributos e dificultando ainda 
mais a vida dos empresários. O 

Sistema Comércio quer contri-
buir para que o Brasil finalmente 
tenha um sistema tributário 
mais racional e menos injusto e 
oneroso. Vale ressaltar o contexto 
do grande desafio atual que se 
coloca para o país, de vencer a 
Covid-19 e se preparar para a 
retomada econômica. 

O FLU - Seu antecessor, Orlan-
do Diniz, que ficou 14 anos à 
frente da entidade, foi preso na 
Lava-Jato sob suspeita de des-
viar recursos públicos e usar o 
esquema criminoso do ex-gover-
nador Sérgio Cabral para lavar o 
dinheiro. Ainda há suspeitas de 
envolvimento de escritórios de 
advocacia na lavagem e também 
compra de sentenças. Qual o 
impacto desse incidente na Feco-
mércio e como resgatar a imagem 
da entidade?

Resp. A atual administração da 
Fecomércio RJ, eleita em abril 
de 2018, está totalmente com-
prometida com o esclarecimento 
dos fatos e vem colaborando com 
as autoridades para que a inves-
tigação possa ser realizada da 
melhor forma. Nesses quase três 
anos, nossas ações priorizam, 
mais que nunca, os interesses dos 
setores que representamos, além 
de trabalharmos ainda mais em 
apoio aos governos municipais e 
gestão estadual, unindo esforços 
em prol da população do estado 
do Rio e do desenvolvimento 
econômico fluminense. 

Ralph, permita-me uma obser-
vação sobre sua pergunta, que 
acredito que parta de uma pre-
missa inadequada, de resgaste 
de imagem. A importância da 
Fecomércio para o Rio de Janei-
ro é muito maior do que esta ou 
aquela gestão. A Fecomércio é 
formada por 59 sindicatos pa-
tronais fluminenses e representa 
os interesses de todo o comércio 
de bens, serviços e turismo do 
Estado. Esse setor por sua vez 
representa 2/3 da atividade 
econômica do Estado. A imagem 
e a história da Fecomércio, por-
tanto, são muito, muito maiores 
do que qualquer gestor, seja ele 
bom ou ruim.

O FLU - Antes da pandemia a 
violência urbana gerava um 
grande prejuízo ao setor, inclu-
sive afastando os turistas. Com a 
retomada das atividades o senhor 
teme uma nova escalada da vio-
lência com assaltos a estabele-
cimentos comerciais, roubos de 
carga, e extorsões praticadas por 
traficantes e milicianos? Pouco 
antes do vírus surgir, em 2019 um 
estudo do Instituto Fecomércio 
de Pesquisas e Análises (IFec RJ) 
apontava que 18,4% da popu-
lação do Estado acreditava que 
aprovar leis mais duras e penas 
mais longas contra os criminosos 
seria a principal solução para 
melhorar a segurança pública. 
Na sua opinião, o que precisa 
ser feito?

Resp. Precisamos enfrentar al-

guns desafios urgentes. O primei-
ro e mais danoso é o comércio 
ilegal. Recentemente, o Sistema 
Fecomércio RJ, a Secretaria de 
Estado da Polícia Militar e o setor 
de bares e restaurantes uniu for-
ças em uma campanha educativa 
para a conscientização da popu-
lação sobre as consequências e 
riscos de estimular e financiar 
o mercado ilegal. Os impactos 
negativos não se restringem ao 
comércio, grande gerador de 
empregos e arrecadador de im-
postos, mas à vida de todos os 
cidadãos. Mercadorias vendidas 
clandestinamente nas ruas têm 
origem em ações criminosas, 
muitas com uso de violência, 
como roubos de carga e roubos 
de ruas. Na sequência, podemos 
listar a informalidade, o roubo 
de cargas e a segurança pública. 
Prejuízos com a pandemia são 
claros e intensificaram proble-
mas já existentes. Empresários 
do Centro do Rio, por exemplo, 
acreditam que, além da vacina, 
segurança e ordem pública são 
necessárias para que a economia 
região volte a ter força, segundo 
dados de uma recente pesquisa 
do Instituto Fecomércio de Pes-
quisas e Análises (IFec RJ).

O FLU - A pandemia do corona-
vírus mudou as relações de con-
sumo causando grande impacto 
no comércio. O que muda daqui 
para a frente? O senhor acredita 
que haverá um retorno gradual 
à normalidade que conhecemos 
ou o comércio terá que se adaptar 
a uma nova realidade imposta 
à sociedade? E o que muda no 
papel da entidade?

Resp. Assim como falamos ante-
riormente, o novo normal levou 
milhares de pessoas para a frente 
dos computadores e smartpho-
nes na busca por compras online. 
Essa experiência de compras 
estará cada vez mais presente no 
dia a dia da população. Os em-
presários e comerciantes estão 
atentos a essa transformação e 
se adaptando. Para auxiliar nessa 
transformação digital, a Feco-
mércio RJ firmou uma parceria 
com a Convem, empresa dedi-
cada à criação de lojas online. 
Ao acessar o site http://www.
fecomercio-rj.org.br/lojaonline e 
seguir o passo a passo indicado, 
rapidamente é possível ingressar 
no ambiente virtual e ofertar seus 
produtos e serviços à centenas de 
pessoas, em sua rua, seu bairro e 
sua cidade. Sobre o retorno gra-
dual à normalidade, esperamos 
que, ao longo de 2021, conforme 
a vacinação for ganhando ve-
locidade e volume, certamente 
mais pessoas, cidades e estados 
voltarão a buscar uma certa nor-
malidade. Ainda não é possível 
estimar um prazo, mas estamos 
caminhando nesse sentido. 

OPINIÃO

*Antonio Florencio de Queiroz Junior é

presidente do Sistema Fecomércio RJ
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*com Antonio Florencio de Queiroz Junior

Ralph Lichotti
Press
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Entrevista com o presidente do 

Sistema Fecomércio RJ

Alunos do projeto Jovem EcoSocial têm aula no viveiro de mudas da Clin. Curso visa recuperar áreas degradadas

Capacitação em reflorestamento
A Companhia de Limpeza 
de Niterói (Clin) recebeu, na 
última sexta-feira, em seu 
viveiro de mudas, 32 alunos 
do projeto Jovem EcoSocial 
para um curso de capacita-
ção em produção de mudas 
e reflorestamento de áreas 
degradadas. Por conta da pan-
demia do coronavírus, a aula 
aconteceu em dois turnos, 
com os participantes manten-
do o distanciamento social e 
os protocolos de segurança.

Na primeira etapa do cur-
so, os jovens participaram da 
apresentação de conteúdo 
teórico sobre a produção de 
mudas e o reflorestamento 
do Morro Boa Vista. Em se-
guida, colocaram a mão na 
massa, aprendendo técnicas 
de semeadura e repicagem, 
peneiramento de terra e pre-
paro do substrato, construção 
da estufa, tutoramento de 

mudas, coleta de sementes e 
poda de árvores.

Na próxima sexta-feira 
(22), acontecerá a segunda 
etapa do curso, na qual os 
jovens terão a oportunidade 
não só de realizarem ativida-
des práticas no viveiro da Clin 
como também subir o Morro 
Boa Vista para replantar mu-
das nas áreas que estão sen-
do reflorestadas. Na terceira 
e última etapa, a aula será 
ministrada nas comunidades 
do Preventório e do Cavalão, 
onde os participantes farão 
um replantio simbólico com 
espécies que tenham inte-
resse ecológico e econômico 
para o local, como as árvores 
frutíferas.

“Esse é o primeiro curso 
que estamos realizando aqui 
na Clin, em parceria com o 
projeto EcoSocial. Começa-
mos nas comunidades do 

Preventório e do Cavalão, 
mas a ideia é participar até 
o fim do ano de todas as 11 
comunidades que já são as-
sistidas pelo programa. Outra 
iniciativa que estamos estu-
dando é introduzir o projeto 
de plantas medicinais neste 
curso de capacitação. Assim, 
podemos resgatar a utilização 
correta dessas plantas e ensi-
nar a produção de fitoterápi-
cos para estes jovens”, conta 
o coordenador da Divisão de 
Educação Ambiental da Clin, 
Luis Vicente Peres.

Jovem Ecosocial -  O pro-
grama desenvolvido pela 
Prefeitura de Niterói através 
do Pacto Contra a Violência 
e realizado em parceria com 
a Firjan, visa a promover a 
inclusão social de forma qua-
lificada, desenvolver habili-
dades sociais e competências 

profissionais, por meio de 
capacitação técnica profissio-
nalizante.

O projeto tem dois ei-
xos principais: qualificação 
profissional e atividade de 
campo. Os jovens participam 
do curso no contraturno es-
colar e atuam em ações da 
Prefeitura, em áreas como 
reflorestamento, manutenção 
de recursos hídricos, ações 
preventivas de queimadas, 
de Defesa Civil e atividades 
visando à manutenção e à si-
nalização de trilhas da cidade.

Atualmente, cerca de 400 
jovens com idades entre 16 
e 24 anos, moradores de 11 
comunidades de Niterói, 
atuam em atividades como 
reflorestamento de áreas da 
cidade, tendo como contra-
partida uma bolsa-auxílio 
de R$ 1,3 mil e cursos de 
capacitação profissional em 

diferentes áreas, que são mi-
nistrados em parceria com a 
Firjan. Desta forma, o Niterói 
Jovem EcoSocial promove a 
inclusão social e econômica 

de jovens em situação de 
vulnerabilidade social, por 
meio de educação, profis-
sionalização e práticas em 
projetos ambientais.

Divulgação

Projeto EcoSocial ensina técnicas de semeadura e preparo da terra para plantio

(colaborou Jefferson Lemos)



7Domingo,  17, e segunda-feira, 18/1/2021 ofluminense.com.brCultura

CULTURA FABIANA MAIA
f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r

Histórias regadas a canções 
e poemas homenageiam o Rio
O projeto literário “Reconto - 
Cada Qual no seu Recanto” re-
solveu iniciar as atividades de 
2021 prestando uma home-
nagem à cidade maravilhosa. 
“Rio de Janeiro a janeiro” é 
o tema da quinta edição da 
mostra, que acontece neste 
domingo, das 16h às 19h. 

Para esta edição, cinco 
cariocas e uma portuguesa 
selecionaram um repertório 
de humor e amor para exaltar 
o que há de melhor no Rio de 
Janeiro. Cristina Taquelim, 
Jujuba, Warley Goulart, Silvia 

Castro, José Mauro Brant e 
Benita Prieto são os convida-
dos e cada um contará duas 
histórias intercaladas entre 
canções, parlendas e poemas. 

Ao final, acontece um bate-
-papo com o público.

A idealização e direção 
artística são de José Mauro 
Brant, premiado ator, au-
tor teatral, com quase 30 
anos dedicados ao ofício de 
narrar histórias, que divi-
de a curadoria com Benita 
Prieto, experiente contadora 
de histórias e produtora de 
eventos na área da leitura e 
literatura. O ingresso custa 
R$ 20 e pode ser comprado 
no link:  https://www.gofree.
co/reconto5. 

Com muito 
humor e amor 
para mostrar o 
Rio, projeto tem 
três horas de 
duração 

‘O início 
de tudo’
O Centro Cultural Jerusalém 
lança o primeiro documen-
tário “O início de tudo” sobre 
a história da construção da 
maquete de Jerusalém, con-
siderada a segunda maior do 
mundo e a primeira no país. O 
filme será exibido no telão do 
espaço durante as visitações 
guiadas. O Centro Cultural 
Jerusalém, situado na Avenida 
Dom Hélder Câmara, 4.242, 
em Del Castilho, Zona Norte 
do Rio. Grupos devem agen-
dar: 2582-0140.

100 anos de Zé Kéti
CLARISSE - O Instituto Moreira Salles (IMS) se-
gue com a celebração do centenário de Clarice 
Lispector em um site dedicado à autora. Em 
https://claricelispector.ims.com.br, o público vai 
encontrar manuscritos, fotos, áudios e vídeos.

DUETOS - A cantora Mônica Salmaso divulga 
duetos virtuais em seu canal do Youtube. Na série 
intitulada “Ô de casas”, a paulistana se encontra 
a distância com cantores e instrumentistas para 
apresentar o melhor da MPB. 

SEPULTURA - Quarta é dia de heavy metal com a 
banda Sepultura. Grupo apresenta lives do pro-
jeto “SepulQuarta”, entre 16h e 18h. No site www.
sepultura.com.br.

Divulgação

Warley Goulart é um dos contadores de histórias que participa da mostra “Rio de Janeiro a janeiro”, neste domingo 

Divulgação/TV Brasil

Neste domingo, às 18h, a cantora Nilze Carva-
lho e a banda Casuarina encerram a homena-
gem pelos 100 anos de Zé Kéti, no CCBB Rio, 
lembrando o show “Opinião”, que o sambista 
fez ao lado de Nara Leão e João do Vale na 
ditadura. Ingressos: www.eventim.com.br.

Divulgação

Documentário mostra a história da construção da maquete de Jerusalém

Intervenção ao ar livre, em estrutura circular, representa o ciclo da vida

Viradouro é tema de 
mostra no pátio do MAC

A partir de quinta-feira dia 21 
de janeiro, às 8h, começa a 
exposição “Das Cinzas Voltar, 
Nas Cinzas Vencer, Viradouro 
de Alma Lavada”, no pátio do 
MAC Niterói. Trata-se de uma 
intervenção ao ar livre, a partir 
de uma grande estrutura cir-
cular, que representa o ciclo da 
vida e do Carnaval. O projeto, 
idealizado pelos fotógrafos 
Renata Xavier e Leandro Lucas, 
não deixa passar em branco 
uma época tão simbólica para 
o povo fluminense e brasileiro: 
o Carnaval. As mais de 400 
fotos da mostra começaram a 
ser produzidas pela dupla de 
fotógrafos em 2017, quando a 
agremiação de Niterói, ainda 
no Grupo de Acesso, se prepa-
rava para o espetáculo de 2018. 
A Viradouro conquistou o título 
que garantiu o retorno ao Gru-
po Especial. No ano seguinte, 
já na disputa com as princi-
pais escolas, com um desfile 
arrebatador, foi vice-campeã, 
feito inédito na história dos 
espetáculos na Marquês de 
Sapucaí, já que nunca uma 
agremiação havia conseguido 
esta colocação no retorno ao 
grupo de elite. O verso forte do 
samba para o enredo de 2019 
que abordava a superação ‘Das 
cinzas voltar, nas cinzas vencer’ 
dá título à exposição.

No último Carnaval, mais 
uma quebra de paradigma: 
sendo a segunda escola a des-
filar na noite de domingo, 
posição considerada ingrata 
no universo carnavalesco, a 
vermelho e branco saiu acla-
mada da pista e o favoritismo 
se confirmou na Quarta-Feira 
de Cinzas, quando foi consa-
grada a grande campeã.

Na exposição, os visitantes 
vão poder viajar nas imagens 
dos preparativos do barracão, 
quadra, ensaios de rua e dos 
espetáculos apresentados pela 
Viradouro no Sambódromo – 
em seus marcantes últimos três 
desfiles – bem como conferir 
os registros da festa de come-
moração do título, o segundo 
conquistado no chamado gru-
po de elite.

Diversos painéis com até 
sete metros de comprimento 
cada estarão dispostos em 

círculos, por onde o público 
poderá, literalmente, cami-
nhar entre eles, descobrindo 
os bastidores dessa história de 
resistência e luta da Viradouro, 
além de acompanhar, através 
de uma contagem regressiva, 
como é feita a construção do 
Carnaval de uma grande escola 
de samba. A mostra terá como 
pano de fundo a paisagem 
deslumbrante do Rio de Janei-
ro e a obra icônica de Oscar 
Niemeyer.

Os registros fotográficos 
dos últimos anos da Viradou-
ro não estarão disponíveis 
somente no MAC. O público 
terá ainda um acervo ico-
nográfico com as milhares 
de imagens produzidas para 
esse projeto, que poderá ser 
acessado através de QR codes 
impressos na exposição para 
que os integrantes da escola, 
da comunidade e a população 
possam procurar e comparti-
lhar suas imagens nos desfiles, 
ensaios e em todos os eventos 
fotografados por Renata Xavier 
e Leandro Lucas. O virtual e o 
real poderão interagir através 
das mídias sociais, hashtags 
e instagram. A conta oficial 
da exposição no instagram 
é @dascinzasvoltar e o site: 
http://www.dascinzasvoltar.
com.br .

Renata Xavier/Divulgação

Alegoria da Fênix, no desfile da Unidos do Viradouro 2019, enredo “Viraviradouro”, do carnavalesco Paulo Barros

‘Das Cinzas 
Voltar, nas 
Cinzas Vencer’, 
é um projeto 
dos fotógrafos 
Renata Xavier e 
Leandro Lucas

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

Nascido em Angola, José 
Eduardo Agualusa apre-
senta um modo muito pró-
prio e vanguardista de en-
carar a Língua Portuguesa 
e a Lusofonia; identifica-a 
com as suas raízes e rami-
ficações, como a soma das 
sua diversas partes, mas 
transcendo-a, numa evo-
lução constante e diária.

Valoriza cada um dos 
seus agentes e das suas 
gentes, pessoas humildes 
que sem se aperceberem, 
fertilizam a língua, fazem-
-na crescer e desabrochar 
em milhentos novos dize-
res e palavras.

«A sua imensa riqueza 
está nessa diversidade e na 
capacidade de se afeiçoar a 
geografias diversas, na for-
ma como vem namorando 
outros idiomas, recolhen-
do deles palavras e emo-
ções. Aprisionar a língua 
portuguesa às fronteiras 
de Portugal (ou de Angola 
ou do Brasil) seria mutilá-
-la, roubar-lhe memória e 
destino.», idem 

Livre de dominados e 
dominadores, de superio-
res e inferiores, o espaço da 
Língua Portuguesa cria-se 
e recria-se de forma livre, 
fazendo uso da música, do 
teatro, da dança urbana, 
numa participação de-
mocrática e desprendida 
de fronteiras, temores ou 
tabus.

José Eduardo Agualusa 
conta estórias de Angola: 
terra de coissãs e bantos, 
povos agricultores, caça-
dores e coletores, país de 

diversidade e de riqueza 
natural e cultural. Um dos 
maiores países de África, o 
2º mais populoso no espaço 
Lusófono, com mais de 32 
milhões de falantes, que 
enriquecem a Lusofonia, 
todos os dias, no seu falar e 
no seu cantar, com os ritmos 
quentes do semba.

Numa realidade cuja de-

OPINIÃO

Divulgação

“A língua portuguesa é uma construção conjunta de todos aqueles 
que a falam - e é assim desde há séculos. A minha língua - aquela de 

que me sirvo para escrever -, não se restringe às fronteiras de Angola, 
de Portugal ou do Brasil. A minha língua é a soma de todas as suas 

variantes. É plural e democrática.”

José Eduardo Agualusa, in “Por uma Irmandade da Língua”, 
Ciberdúvidas da Língua Portuguesa”1

António Montenegro Fiúza*

E assim, de 
mãos dadas, 
a Literatura 
e a Língua 
Portuguesa 
transformam-se 
numa simbiose 
fascinante

mocracia ainda é neonata e 
frágil, «A Literatura é, deve 
ser, sempre, um espaço 
de reflexão, portanto, não 
pode pôr nada de lado. E 
a Literatura trata da vida, 
trata da sociedade, trata do 
homem, trata das grandes 
questões que preocupam 
a humanidade. Então, toda 
a Literatura, nesse sentido, 
é política [e] deve ser de 
intervenção», José Eduardo 
Agualusa  .

E assim, de mãos dadas, 
a Literatura e a Língua Por-
tuguesa transformam-se, 
numa simbiose fascinante, 
quase imperceptivelmente, 
mas de modo constante e 
progressivo. 

1 https://www.wook.pt/

wookacontece/novidades/noticia/

ver/agualusa-escrever-continua-

a-ser-um-deslumbramento-

video/?id=140826&langid=1

CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil
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Pressionado, 
Flamengo 
enfrenta o 
Goiás

Longe do Rio 
de Janeiro, o 
Flamengo vai 
buscar dias 
melhores e 
apostar to-
das as fichas 

para continuar na briga 
pelo título do Campeo-
nato Brasileiro. Após uma 
semana conturbada, com 
protesto de torcedores 
no Ninho do Urubu, o 
Rubro-Negro tenta reen-
contrar a paz. E o caminho  
é vencer. Pressionado, 
o Flamengo enfrenta o 
Goiás, nesta segunda-fei-
ra, às 20h, em Goiânia, 
pela 30ª rodada. O jogo 
tem contorno de decisão 
para os dois lados.

O Flamengo vem de 
uma sequência de três 
jogos sem vencer. O tra-
balho do técnico Rogério 
Ceni é questionado. Sob 
pressão, o time sabe que 
não pode vacilar.

Ceni pode ter o refor-
ço de Diego Alves, fora 
dos últimos três jogos 
em função de uma le-
são na coxa direita. Ceni 
tem um desfalque con-
firmado: Gerson, suspen-
so pelo terceiro cartão  
amarelo. Diego Ribas deve 
ser titular no meio de 
campo.

Contra o Ceará, o téc-
nico do Flamengo optou 
por começar com Ga-
briel Barbosa no banco 
de reservas. Pedro foi ti-
tular. Gabigol admitiu 
incômodo por não ter 
começado o jogo e vive  
expectativa de voltar ao 
time.

Glorioso pensa apenas na vitória neste domingo para iniciar fuga do z-4

Na corda bamba, Botafogo 
visita o Santos na Vila

O  a m e a ç a d o 
Botafogo en-
frentará nes-
te domingo o 
Santos, que se 
classificou para 

a final da Libertadores da 
América, na última quarta-
-feira em jogo mágico contra 
a equipe do Boca Juniors. O 
duelo deste domingo vale 
muito para as duas equipes, 
mas principalmente para o 
time alvinegro, que busca 
desesperadamente se afastar 
da zona de rebaixamento. A 
partida acontece às 16h (de 
Brasília), na Vila Belmiro, pela 
30ª rodada do Campeonato 
Brasileiro.

Atual penúltimo colocado 
da tabela de classificação, o 
Botafogo vai para mais uma 
rodada decisiva em busca da 
permanência na Série A. Os 
cariocas precisam de um bom 
resultado para seguirem com 
esperança de permanecer na 
primeira divisão do campeo-
nato nacional.

O técnico Eduardo Barro-
ca terá reforços para a partida. 
O zagueiro Marcelo Bene-
venuto, o volante Caio Ale-
xandre e o atacante Matheus 
Babi retornam após cumprir 
suspensão. Benevenuto e 
Caio Alexandre voltam ao 
time titular. Babi será opção 
no banco.

Apesar desses retornos, o 
Glorioso não poderá contar 
com o zagueiro Rafael Forster 
que sentiu uma lesão antes do 
clássico contra o Vasco e ficou 
de fora do jogo. Ele ainda não 
se recuperou e ficará de fora 
do importante duelo.

Já o Peixe é só alegria de-

pois da importante classifi-
cação para a final da Copa 
Libertadores da América. O 
time paulista enfrentará o 
Palmeiras no próximo dia 30, 
no Maracanã, mas não pensa 
em deixar de lado o Campeo-
nato Brasileiro, já que tem 

como objetivo se manter nas 
primeiras colocações do cam-
peonato. O Alvinegro Praiano, 
comandado pelo técnico 
Cuca, ocupa atualmente o 
nona colocação e ainda segue 
com chances de conquistar 
uma vaga na Libertadores do 
próximo ano via a competição 
nacional.

Diante do esforço para 
eliminar o poderoso time 
argentino do Boca Juniors, o 
Santos pode poupar alguns 
titulares na Vila. A ideia, po-
rém, é ter um time competi-
tivo para vencer outra vez no 
Nacional. João Paulo e Alison 
estão suspensos.

Vitor Silva/ Botafogo

Jogadores do Botafogo querem manter vivas as chances de escapar da Série B

Barroca terá 
retornos 
importantes 
para o jogo 
decisivo deste 
domingo

Bittencourt garante 
Marcão no Tricolor

Jorge Salgado elogia 
trabalho de Luxa

Após a saída do 
técnico Odair 
Hellmann, o 
F l u m i n e n s e 
não conseguiu 
b o n s  re s u l -
tados, mas o 

mau momento não abala 
a confiança da diretoria 
em Marcão, escolhido para 
comandar o Tricolor na reta 
final do Campeonato Bra-
sileiro.

Presidente do clube, Má-
rio Bittencourt garante a 
permanência do treinador. 
“A opção pela comissão téc-
nica permanente é um pro-
jeto nosso que assumimos 
em 2019, depois da passa-
gem de dois treinadores. Eu 
não tenho filosofia de tirar 

O Vasco acer-
tou a contrata-
ção de Vander-
lei Luxembur-
go e o técnico 
fez a equipe 
sair  da zona 

de rebaixamento em ape-
nas duas rodadas. Agora, 
os Cruz-Maltinos que-
rem aumentar a distância  
para o Z-4 do Campeonato 
Brasileiro.

O clima melhorou em 
São Januário. Tanto que Luxa 
promoveu um evento com a 
diretoria e o elenco. O futuro 
presidente, Jorge Salgado, 
compareceu e exaltou a 
equipe carioca.

“Torcida vascaína, parti-
cipei de evento promovido 

os treinadores, acho impor-
tante isso. Acreditava no tra-
balho do Odair e queria que 
ficasse para 2021. Como isso 
não aconteceu, usamos o 
mesmo método que usamos 
em 2019”, analisou.

“Estávamos em 16º ou 
17º, com aproveitamento 
baixíssimo. Fizemos essa 
opção na luta contra o re-
baixamento, e a comissão 
permanente entregou um 
resultado de 56%. Ela ven-
ceu três dos primeiros qua-
tro jogos, depois ficamos 
cinco rodadas sem vencer, 
até retomarmos o caminho 
das vitórias, classificarmos 
para a Sul-Americana e es-
caparmos do rebaixamento”, 
declarou o presidente.

pelo Luxemburgo para es-
treitar os laços entre joga-
dores, comissão técnica e a 
direção do clube. Também 
estavam presentes o presi-
dente Campello e o nosso 
diretor executivo Alexandre 
Pássaro”, escreveu nas redes 
sociais.

“Vi um grupo unido, 
com confiança no trabalho 
que está sendo realizado e 
muita vontade de vencer. 
Vi um Vasco com cara de 
Vasco. Seguimos em frente”,  
acrescentou.

Técnico está em 
sua 2ª passagem 
pelo Vasco


